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Confederação Brasileira de Tiro Esportivo

Tiro ao Prato Olímpico
Planejamento Técnico 2017

I - 
Finalidade
Planejar o Tiro Esportivo no ano de 2017 seguindo as seguintes diretrizes:

a) Verbas disponíveis e designadas para as disciplinas ISSF de Tiro ao Prato;

b) Orientação do Presidente da CBTE;

c) Propostas da Comissão Técnica da CBTE e da Comissão de Atletas;

d) Orientação do COB - Comitê Olímpico Brasileiro.

Alguns termos técnicos e específicos do Tiro Esportivo usados nesse Planejamento poderão ser consultados no site da CBTE (www.cbte.org.br) e nas regras internacionais da ISSF (www.issf-sports.org).

II - Objetivos
a) Valorizar os resultados obtidos pelos atletas em provas do calendário CBTE.
b) Utilização de Índices Técnicos como base para convocações e investimentos (meritocracia).
c) Valorizar as Federações dos estados e do Distrito Federal na disseminação da prática do tiro esportivo em todo o território nacional.
d) Auxiliar as Federações no investimento em atletas juniores e permitindo a seleção dos novos talentos.
e) Buscar novos valores através dos resultados dos atletas nos eventos do calendário CBTE, principalmente, nas provas On-line promovidas pelas Federações.
f) Fazer com que os atletas brasileiros tenham o máximo de participação em competições entre si e em eventos internacionais, visando um maior número de resultados para avaliação mais acurada da qualidade individual.

g) Aperfeiçoar o plano "Nível Técnico" para ser consolidado como um plano a ser adotado a cada ciclo olímpico.

h) Utilizar, de maneira racional e criteriosa, os recursos financeiros disponíveis, buscando o desenvolvimento e a continuidade das ações.

i) Criar um grupo de atletas de interesse em desenvolvimento, os quais, segundo critérios estabelecidos pela Diretoria Técnica, serão selecionados para integrarem referido grupo. Esse grupo receberá apoio financeiro da CBTE, sem que haja prejuízo aos demais atletas contemplados por esse planejamento.

III- Desenvolvimento
Para a aprovação da verba destinada ao Tiro Esportivo em 2017 (Lei Piva), a Diretoria de Tiro ao Prato apresentará ao Comitê Olímpico Brasileiro o presente Planejamento Técnico, dentro das suas expectativas e diretrizes.

As diretrizes relacionam-se na aplicação dos recursos em treinamentos individuais e Coletivos para os atletas que possuam Capacidade Técnica (Nível Técnico) demonstrada, através de seus resultados em Competições Nacionais (Ranking Qualidade), comparando-os com os resultados internacionais de cada disciplina, além de participação em competições internacionais e Camp Training sempre no sentido de proporcionar maior experiência aos atletas em competições de alto nível.

a) 
Treinamentos
Serão divididos em 2 tipos: Treinamentos Individuais e Treinamentos Coletivos.

a.1) 
Treinamentos Individuais

Consistem em treinamentos realizados pelos atletas em seus clubes de origem, através de diretrizes determinadas pelo Treinador da Confederação e acompanhada pela Diretoria Técnica, através de relatórios mensais, com avaliação semestral.

Para esse tipo de treinamento a escolha dos atletas será realizada conforme Projeto Nível Técnico, constante no anexo I a esse Planejamento.

A Diretoria Técnica, entende que para desenvolvimento do atleta no esporte deverá ser proporcionado a ele um treinamento constante e direcionado. Diante disso, criamos um mecanismo de investimento no atleta para que tenha condições de treinamento constante em seu clube de origem, através de fornecimento de subsídios em forma de insumos (cartuchos), em conformidade com seu Nível Técnico de atuação em relação aos outros atletas e em relação ao nível mundial. A contrapartida do atleta será a sua dedicação, o seu comprometimento e pagamento de parte dos insumos de seu treinamento (pratos). O atleta será avaliado mensalmente e semestralmente, quando haverá uma comparação em seu rendimento e evolução. 

a.2) 
Treinamentos Coletivos

Serão divididos em dois tipos:

a.2.1) 
Treinamentos Coletivos "informativos“

Serão treinamentos realizados antes das provas presenciais do calendário Brasileiro de 2017, nos clubes respectivos, com o seguinte calendário: 

Fossa Olímpica / Fossa Double: quinta-feira *
Skeet: sexta-feira *
* anteriores a cada etapa
Esses treinamentos serão realizados pelo Técnico da Confederação Brasileira. A participação nesses treinamentos é aberta a todos os atletas confederados e inscritos na competição.

a.2.2) 
Treinamentos Coletivos "Controlados“

Serão treinamentos realizados em locais específicos, conforme calendário abaixo. Serão realizados por Técnico Contratado para esse fim para as disciplinas de Fossa Olímpica e Fossa Double; para o Skeet pelo Técnico da Seleção Brasileira. A participação nesses treinamentos será através de convocação, respeitando a classificação no Ranking Qualidade de 60 (sessenta) dias anteriores ao treinamento, conforme cada disciplina. A quantidade de atletas e a sua distribuição nos dias das clinicas será realizada de acordo com publicação posterior. Nesses treinamentos não haverá subsidio ao atleta, podendo o mesmo optar por utilizar parte do subsidio de que trata o item a.1 deste planejamento, para esse fim. 

Calendário de Treinamentos Controlados:

10 a 17/02 - Curitiba - PR - todas as disciplinas
12 a 19/05 - São Paulo - SP - todas as disciplinas
06 A 13/10 - Caxias do Sul - RS - todas as disciplinas
a.3) 
Camp Training 


Treinamento que será realizado na Itália, com acompanhamento dos técnicos de cada disciplina, no período de 06 a 16/07. Esse treinamento será aberto a todos os atletas que queiram participar, através de inscrição prévia. A intenção é realizar treinamentos e participação de competições na Região de Breschia (Conca Verde), Bergamo (Cieli Aperti) e Todi (Conselice). Nesse treinamento não haverá subsídios aos participantes, apenas todo apoio da Confederação quanto à entrada e saída de armas, pagamento dos técnicos, reservas de hotéis e passagens aéreas, com custo desses dois últimos de responsabilidade dos atletas. 

b) 
Competições

Serão divididas em dois tipos:
b.1) 
Competições Nacionais

Serão as competições do Campeonato Brasileiro de 2017, válidas para o Ranking Geral e Qualidade e o Campeonato Brasileiro, conforme Regulamento Geral.

b.2) 
Competições Internacionais

Serão as competições que a Confederação pretende participar no ano de 2017, conforme calendário abaixo.  A Equipe será formada, respeitando o item 8.5.2 do Regulamento Geral e conforme o valor financeiro disponível, sendo os atletas escolhidos dentre aqueles que apresentem o melhor percentual do seu resultado médio componente do Ranking Qualidade em relação ao índice de que trata o item 8.1 do regulamento Geral, Adendo I.

Não será obrigatório o envio de todas as disciplinas e sim, os melhores atletas conforme percentual em relação ao índice supramencionado, em conformidade com o valor financeiro disponível.

A Diretoria Técnica poderá utilizar de 1 (uma) vaga por disciplina na Equipe Brasileira para contemplar o atleta do grupo referido na letra “i”, inciso I supra.

Calendário de Provas Internacionais:

17 a 27/03 - World Cup Acapulco, MEX

28 a 08/05 - World Cup Lanarca, CYP
22 a 30/06 - World Championship Junior, SUHL, GER
20 a 29/10 - Copa Continental das Américas - Buenos Aires, ARG
c) 
Bolsa Atleta
É um programa do Ministério do Esporte que visa principalmente a formação, renovação e manutenção de atletas em todas as modalidades esportivas brasileiras. Esse programa tem legislação específica e cumpre à CBTE atender o que nela consta, principalmente no que está descrito na Portaria 164 de 06.10.2011. É sempre importante saber que quem define as regras, aprova ou contempla um atleta com o Bolsa Atleta não é a CBTE e sim o Ministério do Esporte. A CBTE somente emite declarações para compor a documentação dos solicitantes e não se responsabiliza por solicitações erradas, fora do prazo ou em desacordo com as exigências do Ministério do Esporte. Todas as dúvidas sobre o Bolsa Atleta devem ser tiradas no site do Ministério do Esporte: http://www.esporte.gov.br.
Evento para o Bolsa Atleta Nacional

01 a 03/12 - Final do Campeonato Brasileiro de 2017 - São Paulo - SP 

Evento para o Bolsa Atleta Internacional
20 a 29/10 - Copa Continental das Américas - Buenos Aires, Argentina

Por ser em sua maior parte dependente das verbas do COB, Ministério do Esporte e patrocinadores, alterações, revisões e adaptações no Planejamento poderão ocorrer, pois a verba a que temos direito está constantemente sendo monitorada e administrada pelos órgãos gestores da mesma.
Casos não previstos nesse Planejamento Técnico serão analisados e resolvidos pela Comissão Técnica. 

Rio de Janeiro, 30 de junho de 2016.

	Durval Luz Balen

Presidente
	José Ailton Patriota de Oliveira 

Diretor de Tiro ao Prato 


ANEXO I

PROJETO NÍVEL TÉCNICO PARA O CICLO OLÍMPICO 2017 / 2020
Considerando o pequeno investimento no Tiro ao prato, a Comissão Técnica criou mecanismo para que os parcos recursos sejam investidos de maneira mais eficiente trazendo mais retorno ao esporte e criando um ambiente de competição saudável com regras claras, transparentes e atingindo igualmente todos os participantes.

O conceito utilizado nesse projeto é o da meritocracia, o que acreditamos ser a melhor maneira de estimular os atletas a atingirem seus objetivos, criando metas para que isso ocorra e premiando aqueles que mais investem.

Agrupamos os atletas em 4 níveis, utilizando os índices de que trata o item 8.1 do Regulamento Geral, conforme seu Adendo I e os resultados do Ranking Qualidade. 

NIVEL I 
- o atleta que atingir fator maior ou igual ao índice de sua disciplina;

NIVEL II 
- o atleta que atingir fator entre 98 e 99,99% do índice de sua disciplina;

NIVEL III 
- o atleta que atingir fator entre 96 e 97,99% do índice de sua disciplina;

NIVEL IV 
- o atleta que atingir fator entre 94 e 95,99% do índice de sua disciplina.
Tabela de acordo com os índices de 2016
	Disciplina
	NÍVEL I
	NÍVEL II
	NÍVEL III
	NÍVEL IV

	
	100%
	99,99%
	98%
	97,99%
	96%
	95,99%
	94%

	FOM
	117
	116,99
	114,7
	114,65
	112,32
	112,31
	109,98

	FOF
	67
	66,99
	65,66
	65,65
	64,32
	64,31
	62,98

	SKM
	118
	117,99
	115,6
	115,63
	113,28
	113,27
	110,92

	SKF
	67
	66,99
	65,66
	65,65
	64,32
	64,31
	62,98

	FD
	136
	135,99
	133,28
	133,27
	130,56
	130,55
	127,84


Para cada nível, o atleta receberá, a título de ajuda de custo, a quantidade correspondente em cartuchos para treinos em seu clube indicado, assim divididos:
	NÍVEL
	quantidade
cartuchos
(unidades)

	I
	1750

	II
	1250

	III
	750

	IV
	500


O atleta terá a obrigação de comprovar a utilização do cartucho em treinos para poder receber os respectivos valores, caso não utilize, os valores não serão cumulativos. Se o atleta, no período de dois meses seguidos, não utilizar seus créditos sem justificativa aceita pela Comissão Técnica, será automaticamente excluído do programa.

Essas quantidades poderão variar de acordo com o orçamento disponível, tendo como prioridades, os níveis mais altos, podendo, com isso, algum nível ficar sem receber em virtude de priorização dos níveis superiores. 

O presente projeto tem marco inicial em janeiro de 2017, com o resultado do ranking qualidade de 31/12/2016, valendo para o ano de 2017.

Em 2018, o investimento será concentrado apenas nos níveis I, II e III e a partir de 2019, nos níveis I e II.
A cada 6 (seis) meses será realizada uma avaliação de desempenho de cada atleta pertencente ao programa e, caso o atleta neste período de utilização do programa não alcançar o nível imediatamente superior, no mínimo, não renovará o programa, ficando, pelo menos, 6 (seis) meses de fora, podendo retornar, após esse período.

Da regra acima ficam de fora, os atletas pertencentes ao nível I, sendo, para o nível II, considerado o período de 12 (doze) meses para avaliação e 6 (seis) meses para retorno.

Com esse programa, iremos direcionar a verba disponível de forma concentrada essencialmente nos atletas de ponta que são os únicos aptos a representar o país em competições internacionais em condições de êxito.

Assim faremos com que haja mais  dinheiro a ser investido em menos atletas, fazendo com que se tornem ainda melhores e mais competitivos, estimulando ainda os atletas que não atingiram o nível inicial a atingirem, e os que já atingiram, a cada vez mais se dedicarem para atingir o nível mais alto, com isso criamos um ciclo virtuoso que aumentaria o nível do esporte em geral, e criando uma base de atletas estimulados buscando a excelência.

A Comissão Técnica se reserva no direito, através de justificativa fundamentada, selecionar outros atletas de interesse dessa, mesmo estando fora dos índices mínimos exigidos no presente projeto, para fins de desenvolvimento técnico especifico, recebendo subsídios, sem prejuízo de outros atletas pertencentes ao projeto.

Para verificação de Nível utilizaremos o Ranking Qualidade do ultimo dia do mês, para realizar o pagamento para o mês subsequente, da seguinte maneira:
Calendário de desembolso, em 11 meses (janeiro a novembro)
	Ranking Qualidade

(referência)
	Pagamento

pela CBTE

	31/12/2016
	até 10/02/2017

	31/01/2017
	até 10/03/2017

	31/02/2017
	até 10/04/2017

	31/03/2017
	até 10/05/2017

	31/04/2017
	até 10/06/2017

	31/05/2017
	até 10/07/2017

	31/06/2017
	até 10/08/2017

	31/07/2017
	até 10/09/2017

	31/08/2017
	até 10/10/2017

	31/09/2017
	até 10/11/2017

	31/10/2017
	até 10/12/2017


Metodologia
Serão destinados 45% do orçamento da Lei Agnelo Piva para este projeto, ficando os outros 55%, assim divididos:
15% - Competições Nacionais
20% - Competições Internacionais
20% - Contratação de Técnicos / Clínicas
Repasse
O repasse será feito através de comprovação do clube indicado pelo atleta, através da planilha do Anexo II deste Planejamento, onde serão informados os dias de treinamento do atleta, a quantidade de cartuchos utilizados e pratos utilizados. Tal planilha será assinada pelo Presidente do Clube, ou seu representante, o atleta e o Delegado da CBTE do Tiro ao Prato Olímpico da Região. A presente planilha deverá ser enviada a Diretoria Técnica até o dia 5 (cinco) do mês subsequente.

Para ser realizado o repasse o clube/atleta deverá apresentar documentos aceitos pelo TCU como comprobatório de despesas.
O Atleta deverá assinar o termo de adesão, constante do Anexo III do presente Planejamento e entrega-lo até o dia 5 (cinco) do mês em que adentrar ao programa.

ANEXO II
PLANILHA DE REPASSE DE TREINAMENTO
Atleta: _____________________________________________________________________________________

Clube: _____________________________________________________________________________________
Representante do Clube:  _____________________________________________________________________

Delegado da CBTE:  _________________________________________________________________________

Mês: ________________  Ano: __________________
	Data do

Treino
	Qtd. de

cartuchos

deflagrados
	Qtd. de

pratos utilizados
	Observações

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Declaramos que os dados desta planilha estão corretos e foram verificados, pelo que damos fé.

_____________________, ______ de ________________ de ______


cidade
dia
mês
ano

__________________________________________

Representante do Clube
__________________________________________

Delegado da CBTE

__________________________________________

Atleta

ANEXO III
TERMO DE ADESÃO

Eu, abaixo assinado, atleta do tiro esportivo brasileiro, vinculado a Confederação Brasileira de Tiro Esportivo - CBTE, declaro e garanto que:

1 - 
Conheço, valorizo, cumpro e cumprirei rigorosamente o que determina O REGULAMENTO DO PROJETO DE INCENTIVO AO ATLETA DE TIRO AO PRATO. 

2 - 
Apresentarei todas as informações exigidas pela Diretoria Técnica, no prazo exigido, quanto ao clube por mim utilizado, planilha de treinamentos, comprovação da realização dos treinamentos, conforme meu nível de participação;

3 - 
Estou ciente que, caso tendo o direito a percepção do subsidio, não o utilize, o mesmo não será cumulativo e que, não utilizando pelo período de 2 (dois) meses consecutivos, sem justificativa plausível e aceita pela Diretoria Técnica, estarei imediatamente excluído do programa, podendo retornar apenas, após o prazo de 6 (seis) meses;

4 - 
Estou ciente que, sendo componente do nível III ou IV e, no período de 6 (seis) meses de participação no projeto e não alcançar o nível imediatamente superior ao que participo, ficarei excluído do programa por um período de 6 (seis) meses;

5 - 
Estou ciente que a minha contrapartida será o pagamento, dos pratos utilizados no treinamento;

6 - 
Dedicar-me-ei ao condicionamento físico e mental e ao aprimoramento técnico, necessários para alcançar a vitória, sendo, portanto, um(a) atleta plenamente comprometido(a) com tal objetivo;
7 - 
Submeter-me-ei às orientações emanadas do treinador da CBTE, tratando-o com urbanidade e respeito;
8 - 
Atenderei às convocações da CBTE para treinamentos (individuais e coletivos) e provas nacionais ou internacionais, em conformidade com o planejamento previamente elaborado pela CBTE;
9 - 
Ressarcirei a CBTE, de imediato, de todos os custos que a entidade incorreu, em caso de minha desistência, sem justa causa devidamente comprovada, do presente projeto;
10 - 
Sujeitar-me-ei plenamente à programação feita pela CBTE com relação às viagens da Equipe Brasileira, no que diz respeito às datas, horários, locais de embarque, de ida e meios de transporte, hospedagem, uso de uniformes etc.;
11 - 
Agirei de acordo com as normas internas da CBTE também no que diz respeito à prestação de contas (forma e prazos) referentemente aos gastos em meu favor feitos pela entidade;
12 - 
Acatarei rigorosamente as determinações dos dirigentes da CBTE, em especial do Chefe da Delegação Brasileira, em competições nacionais ou internacionais;
13 - 
Autorizo, desde já, a CBTE, o COB ou o Ministério do Esporte, a utilizarem, sem ônus, minha imagem para a divulgação, em qualquer circunstância, do Tiro Esportivo Brasileiro.

14 - 
Estou ciente de que a transgressão de qualquer dos itens aqui por mim assumidos, implicará, conforme for o caso, no meu imediato afastamento do programa de incentivo.
E, por ser a expressão da verdade, firmo o presente termo de compromisso, para que surta os seus jurídicos e legais efeitos.

Rio de Janeiro, _____ de ________________ de _________
_______________________________________________________
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